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Justiça de PE
revoga prisão
do cantor
Gusttavo Lima

LAVAGEM DE DINHEIRO

O desembargador Eduardo
Guilliod Maranhão, do Tribunal
de Justiça de Pernambuco, revo-
gou ontem, a ordem de prisão
contra Gusttavo Lima, um dos
mais famosos cantores sertane-
jos do País. Ele é suspeito de en-
volvimento em lavagem de di-
nheiro oriundo de jogos ilegais.
O magistrado também determi-
nou o afastamento da suspensão
do passaporte e do certificado de
registro de arma de fogo, bem co-
mo de eventual porte de arma de
fogo, e demais medidas cautela-
res. No dia anterior, a juíza An-
drea Calado havia determinado,
no âmbito da Operação Integra-
tion, comandada pela Polícia Ci-
vil de Pernambuco, a prisão de
Gusttavo Lima, suspeito de en-
volvimento em lavagem de di-
nheiro oriundo de jogos ilegais.
Outra suspeita é de que o artista
tenha ajudado outros alvos da
polícia - o dono de uma bet e sua
mulher - a escaparem da Justiça
durante viagem à Grécia, após a
operação ser deflagrada. A justifi-
car a revogação da prisão de Gus-
ttavo Lima, o desembargador
afirmou que, na decisão da juíza
de primeira instância, a "funda-
mentação não constitui lastro
plausível capaz de demonstrar a
existência da materialidade e do
indício de autoria dos crimes".
Eduardo Guilliod Maranhão es-
creveu também que "as justifica-
tivas utilizadas para a decretação
da prisão preventiva do paciente
e para a imposição das demais
medidas cautelares constituem
meras ilações impróprias e con-
siderações genéricas. PÁGINA 6

Economia com horário de
verão pode atingir R$ 400 mi

A adoção do horário de verão pode resultar em uma diminuição até
2,9% da demanda máxima de energia elétrica, e em uma economia
próxima a R$ 400 milhões para a operação do Sistema Interligado Na-
cional (SIN) apenas entre os meses de outubro e fevereiro. A estimativa
consta de uma nota técnica divulgada pelo Operador Nacional do Sis-
tema Elétrico (ONS).  Segundo o estudo, a alteração no horário brasi-

leiro durante o verão resultaria em uma “redução de custo de combus-
tível termoelétrico, para o horizonte de outubro/2024 a fevereiro/2025,
de R$ 356 milhões no pior cenário hidrológico e R$ 244 milhões no me-
lhor cenário hidrológico”, detalha o documento. Além disso, resultaria
em maior eficiência do SIN no atendimento aos horários de maior
consumo, em especial entre 18h e 20h. PÁGINA 2

O presidente Lula(foto) disse ontem, que o planeta está "farto" de
acordos climáticos que não são cumpridos e de metas de redução das
emissões de carbono que são "negligenciadas". As declarações foram
dadas durante a abertura do Debate Geral da 79ª Assembleia Geral das
Nações Unidas (ONU), em Nova York. Pela tradição, todos os anos o
presidente brasileiro é a 1ª autoridade a discursar no evento. Lula criti-
cou o negacionismo do aquecimento global e ressaltou que 2024 cami-

nha para ser o ano mais quente da história moderna. "Em tempos de po-
larização, expressões como desglobalização se tornaram corriqueiras.
Mas é impossível desplanetizar nossa vida em comum. Estamos conde-
nados à interdependências da mudança climática", declarou o líder bra-
sileiro. "O planeta já não espera para cobrar da próxima geração e está
farto de acordos climáticos que não são cumpridos, está cansado de me-
tas de redução de carbono negligenciadas”, emendou Lula. PÁGINA 6

DISCURSO NA ONU

CASSINO-BRASIL

Lula diz que Planeta está farto de 
acordos climáticos não cumpridos

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva defendeu a regulação de jo-
gos de azar no Brasil e disse que pessoas pobres estão se endividando
em apostas online. Na avaliação do chefe do Executivo, caso não haja
regulação, "vamos ter cassinos funcionando dentro da cozinha de
cada casa". "O que estamos vendo num país como o Brasil é um jogo
de aposta. O Brasil sempre foi contra o cassino, qualquer tipo de jogo
de azar. Hoje, através de um celular, o jogo está dentro da casa da fa-
mília, da sala", afirmou o petista durante encontro em Defesa da De-

mocracia, Combatendo os Extremismos, ontem, em Nova York. "Es-
tamos percebendo no Brasil o endividamento das pessoas mais po-
bres tentando ganhar dinheiro fazendo apostas. E isso é um proble-
ma que vamos ter que regular porque senão daqui a pouco vamos ter
cassinos funcionando dentro da cozinha de cada casa", acrescentou.
No discurso, Lula admitiu que o governo está discutindo propor um
projeto de lei que proíbe o uso de telefones celulares dentro de salas
de aulas de escolas públicas e privadas do País. 

Lula defende regulação de ‘jogos de azar’  Candidatos 
à Prefeitura
seguem
empatados
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Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(18/09) 10,75%
TR
(25/09) 0,0709%
Poupança 
(25/09) 0,5713%

IGP-M 0,29% (ago.)
IPCA -0,02% (ago.)
CDI
(18/09) 10,65%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 470,18
EURO Comercial
Compra: 6,1047 Venda: 6,1053

EURO turismo 
Compra: 6,1607 Venda: 6,3407
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,4702 -1,34%
DÓLAR comercial
Compra: 5,4621 Venda: 5,4627
DÓLAR turismo
Compra: 5,4903 Venda: 5,6703

B3 ON NM 11,25 +0,45 +0,05

PDG REALT ON NM 0,08 −33,33 −0,04

BRADESCO PN N1 14,35 −0,14 −0,02

VALE ON NM 60,34 +4,88 +2,81

HAPVIDA ON NM 4,25 +0,47 +0,02

AMBIPAR ON NM 92,97 +16,21 +12,97

METALFRIO ON NM 174,99 +15,13 +22,99

CBA ON NM 5,380 +14,71 +0,690

TC ON NM 4,800 +12,15 +0,520

AMPLA ENERG ON 18,99 +11,71 +1,99

PDG REALT ON NM 0,08 −33,33 −0,04

EMAE PN EJ 41,83 −8,65 −3,96

KARSTEN ON 18,50 −7,50 −1,50

ANIMA ON NM 2,45 −7,20 −0,19

EQUATORIAL MARANHA 22,51 −6,25 −1,50

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 42.208,22 +0,20

S&P 500 5.732,93 +0,25

NASDAQ Composite 18.074,521 +0,56

Nasdaq 100 19.944,843 +0,47

Euronext 100 1.487,41 +0,73

CAC 40 7.604,01 +1,28

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 1,22% / 132.155,76 / 1.587,39 / Volume: R$ 23.217.510.337 / Negócios: 3.716.892
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Economia

Bovespa quebra série
negativa e sobe 1,22%,
aos 132,1 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

O pacote robusto de estí-
mulos anunciado na China
deu fôlego ao minério de ferro
e, por consequência, às ações
da Vale (ON +4,88%) e a pró-
pria Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa), interrom-
pendo assim série de cinco
perdas para o Índice Bovespa
(Ibovespa), a mais longa des-
de a virada de maio para ju-
nho. Ontem oscilou dos
130.569,95 pontos, mínima da
abertura, até os 133.072,68
pontos, na máxima do dia,
com giro a R$ 23,2 bilhões.

No fechamento, mostrava
alta de 1,22%, aos 132.155,76
pontos, o maior ganho para o
índice desde 4 de setembro.
No mês, o Ibovespa recua
2,83% e, no ano, cede 1,51%.
Na semana, avança no agrega-
do de duas sessões o corres-
pondente a 0,83%.

Na B3, além de Vale, o dia
foi bastante positivo para o
setor metálico, que mostrou
forte avanço em papéis como
os de Gerdau (PN +4,17%),
CSN (ON +9,39%) e Usiminas
(PNA +7,68%). Com o miné-
rio e também o petróleo em
alta nesta terça-feira, o de-

sempenho do Ibovespa con-
tou com a contribuição de
Petrobras (ON +0,75%, PN
+0,41%). A performance dos
grandes bancos foi majorita-
riamente negativa no fecha-
mento, à exceção de Santan-
der (Unit +0,55%) - em virada
de última hora para Itaú (PN -
0,03%) e BB (ON -0,07%) que
moderou ao fim o ímpeto do
Ibovespa.

Na ponta ganhadora, além
de CSN, Usiminas e Vale, des-
taque para Brava (+8,72%) e
Lojas Renner (+5,36%). No la-
do oposto, Azul (-5,04%), Pão
de Açúcar (-1,71%) e Auren
Energia (-1,23%).

DÓLAR 
Após dois pregões consecu-

tivos de alta, o dólar apresen-
tou queda firme no mercado
local e voltou a fechar abaixo
do nível técnico de R$ 5,50

Em baixa desde a abertura,
o dólar furou o piso de R$ 5,50
ainda na primeira hora de ne-
gócios e registrou mínima a R$
5,447 no fim da manhã.

Com leve moderação das
perdas ao longo da tarde, a
moeda americana encerrou a
sessão de ontem, em queda de
1,31%, cotado a R$ 5,4628.
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Economia com horário de
verão pode atingir R$ 400 mi
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

A
adoção do horário de
verão pode resultar
em uma diminuição

até 2,9% da demanda máxima
de energia elétrica, e em uma
economia próxima a R$ 400 mi-
lhões para a operação do Siste-
ma Interligado Nacional (SIN)
apenas entre os meses de outu-
bro e fevereiro. A estimativa
consta de uma nota técnica di-
vulgada pelo Operador Nacio-
nal do Sistema Elétrico (ONS).  

Segundo o estudo, a altera-
ção no horário brasileiro duran-
te o verão resultaria em uma “re-

dução de custo de combustível
termoelétrico, para o horizonte
de outubro/2024 a feverei-
ro/2025, de R$ 356 milhões no
pior cenário hidrológico e R$
244 milhões no melhor cenário
hidrológico”, detalha o docu-
mento.

“Em termos de contratação
de reserva de capacidade, to-
mando por base os resultados
do Leilão de Reserva de Capaci-
dade de 2021, a economia anual,
em termos de pagamento de re-
ceita fixa aos empreendimentos
vencedores do leilão, foi cerca
de R$ 1,8 bilhão por ano”, acres-
centou.

HORÁRIO DE PICO
Além disso, resultaria em

maior eficiência do SIN no aten-
dimento aos horários de maior
consumo, em especial entre 18h e
20h. “É nesse período que o siste-
ma precisa lidar com os desafios
da saída da geração solar centrali-
zada e da micro e mini geração
distribuída e do aumento da de-
manda por energia”, diz a nota
técnica ao explicar que dados his-
tóricos mostram que o impacto
positivo é especialmente percebi-
do nos subsistemas Sudeste/Cen-
tro-Oeste e Sul, além do SIN.

“A prática se demonstra efi-
caz em amenizar o crescimento

da carga entre as 18hs e 19hs,
horários críticos do sistema. No
entanto, após as 20hs, o cresci-
mento é retomado, alongando
assim o processo de rampea-
mento”, complementou.

O ONS pondera que, ao ava-
liar o impacto da prática no con-
sumo de energia, verificou-se
que o impacto em alguns horá-
rios do dia é ineficaz no sentido
de reduzir a carga média diária.
No entanto, verificou-se tam-
bém “reduções significativas em
dias úteis, sábados e domingos,
sob diversas condições de tem-
peratura” nos momentos de de-
manda máxima noturna.

MERCADOS

Renan Filho diz que tem custo de 
gás impeditivo para várias indústrias 

TRANSPORTES

Caixa: uso do FGTS Futuro para financiar
habitação foi afetado pelo saque-aniversário 
CIRCE BONATELLI E DANIEL
TOZZI MENDES/AE

A vice-presidente de Habitação
da Caixa Econômica Federal, Inês
Magalhães, afirmou ontem, que o
saque-aniversário com recursos
do FGTS tem sido uma das razões
para que a modalidade de finan-
ciamento chamada de "FGTS Fu-
turo" não tenha avançado após
entrar em vigor neste ano.

O FGTS Futuro foi aprovado
pelo Congresso em 2022 e lança-
do oficialmente em abril de 2024

pela Caixa, mas não ganhou tra-
ção desde então. Neste momen-
to, o banco está apurando as ra-
zões para essa operação não ter
avançado.

"Uma das razões é que o uso
do FGTS Futuro foi afetado pelo
saque-aniversário", disse Maga-
lhães, defendendo que os recur-
sos do fundo sejam preservados
para habitação. Outra hipótese
para a estagnação do FGTS Fu-
turo é o pouco conhecimento do
mutuário sobre como funciona
a operação.

O uso do FGTS Futuro possi-
bilita o uso de recursos que ain-
da serão depositados no fundo
do trabalhador para que ele pos-
sa complementar o financia-
mento de imóveis adquiridos
dentro do Minha Casa Minha
Vida. A operação está disponível
apenas para pessoas que ga-
nham até R$ 2,6 mil, elegíveis à
faixa 1 do programa. O objetivo
é aumentar o poder de compra
da população de menor renda.

Por sua vez, o saque-aniver-
sário foi criado em 2020, permi-

tindo que os trabalhadores reti-
rem parte do valor em suas con-
tas do FGTS a cada ano de acor-
do com o mês em que nasceram.
Por outro lado, perdem o direito
de sacar todo o saldo de sua con-
ta do FGTS em caso de demissão
sem justa causa, bem ficam limi-
tados para usar o saldo para fi-
nanciamentos imobiliários.

As declarações ocorreram
durante o Fórum Incorpora, or-
ganizado pela Associação Brasi-
leira de Incorporadoras Imobi-
liárias (Abrainc), em São Paulo.

Governo levará ao Congresso
proposta sobre saque-aniversário 
DANIEL TOZZI MENDES 
E CIRCE BONATELLI/AE

O secretário executivo do Mi-
nistério da Fazenda, Dario Duri-
gan, ontem, que o Ministério da
Fazenda deverá apresentar ao
Congresso Nacional, ainda nes-
te ano, uma proposta para mo-
dificar o mecanismo de saque
aniversário do FGTS.

Ele não deu maiores detalhes
sobre a ideia, mas frisou que as
discussões dentro da pasta têm
sido feitas no sentido de alterar o
funcionamento atual, para privi-
legiar o FGTS enquanto fundo de
financiamento imobiliário. As
declarações foram feitas por Du-
rigan durante participação no fó-
rum Incorpora 2024, da Associa-
ção Brasileira de Incorporadoras,

que aconteceu em São Paulo.
Durigan exaltou a importân-

cia do setor imobiliário para o
funcionamento do País e frisou
que a atuação da Fazenda para
desenvolver o setor tem sido fei-
ta tanto nessa frente "mais de-
fensiva", no sentido de recupe-
rar a importância do FGTS para
o setor, mas também de manei-
ra mais propositiva, a partir de

soluções de ampliação do crédi-
to imobiliário.

"A gente não tem problema
em ousar", disse o secretário,
pontuando que é preciso desen-
volver "uma agenda de crédito
imobiliário" que olhe para o mo-
mento atual do País. "Nem sem-
pre a gente vai viver o momento
de antes. A poupança, por
exemplo, não tem", detalhou.

DURIGAN

Fachin vai relatar ação
sobre dinheiro esquecido 

BANCOS

LAVÍNIA KAUCZ/AE

O ministro Edson Fachin,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), será o responsável por
avaliar o pedido do PP para
suspender a incorporação de
valores esquecidos em contas
bancárias para fins de cumpri-
mento da meta fiscal do gover-
no. A legenda ajuizou uma
ação na Corte nesta segunda-
feira e o processo foi distribuí-
do para Fachin.

O uso desse dinheiro, cerca
de R$ 8,5 bilhões, faz parte das
medidas articuladas entre Exe-
cutivo e Congresso para com-
pensar a desoneração da folha
de pagamentos de 17 setores
da economia e dos municípios
com até 156 mil habitantes. A
lei que estabelece essa e outras
compensações foi sancionada
na semana passada.

Para o PP, o uso desse di-

nheiro configura "apropriação
de valores privados" e viola o
direito à propriedade, previsto
na Constituição. "Esse disposi-
tivo desconsidera que eventual
mora no levantamento de de-
pósitos ou a mera falta de atua-
lização cadastral não implicam
renúncia ao direito sobre os
valores depositados".

O partido ainda argumenta
que o trecho da lei viola aos
princípios da isonomia e do
devido processo legal ao pre-
ver prazo de apenas dois anos
para o encerramento de contas
sem movimentação. De acor-
do com a legenda, tal prazo
"corresponde a enriquecimen-
to ilícito ao Erário, uma vez
que os valores a serem transfe-
ridos ao Tesouro decorrem de
pagamentos de dívidas judi-
ciais (precatórios), por força de
decisão judicial transitada em
julgado".

Usuários do Bolsa Família
perderam R$ 3 bi em bets

BANCO CENTRAL

Em agosto, 5 milhões de
pessoas de famílias beneficiá-
rias do Bolsa Família enviaram
R$ 3 bilhões via Pix a platafor-
mas de apostas. Os dados são
de uma nota técnica divulgada
ontem, pelo Banco Central, so-
bre o mercado de apostas onli-
ne no País.

O valor médio transferido
por beneficiário é de R$ 100.
Entre os apostadores, 70% são
chefes de família - ou seja,
aqueles que de fato recebem o
benefício - e enviaram R$ 2 bi-
lhões (67%) por Pix para as

bets. O Banco Central utilizou
para a pesquisa o número de
cadastrados de dezembro de
2023, dentre os quais 17%
apostaram.

"Esses resultados estão em li-
nha com outros levantamentos
que apontam as famílias de bai-
xa renda como as mais prejudi-
cadas pela atividade das apostas
esportivas. É razoável supor que
o apelo comercial do enriqueci-
mento por meio de apostas seja
mais atraente para quem está
em situação de vulnerabilidade
financeira", diz o BC.

JULIANA GARÇON, DENISE LUNA
E GABRIEL VASCONCELOS/AE

O gás no curto prazo terá pa-
pel mais relevante que a eletrifi-
cação no transporte de carga,
disse ontem, o ministro dos
Transportes, Renan Filho (foto)
- que afirmou, contudo, que ain-
da é preciso discutir o custo do
combustível.

"Para reduzir o preço do gás,
é preciso que a Petrobras reduza
a sua participação em importân-
cia, pois a Petrobras produz 80%
da molécula no País, e lá é pari-
dade internacional", disse du-
rante participação na ROG 2024,
maior feira de petróleo e gás na-
tural da América Latina.

"A gente tem preço de gás
muito caro no Brasil, isso preci-
sa entrar na agenda", reforçou o
ministro. "Tem custo de gás im-
peditivo para várias indústrias
no Brasil", disse, enfatizando
que o País é um dos maiores
consumidores de fertilizantes
do mundo. "Mas é uma indús-
tria (fertilizantes) intensiva em
gás, por isso sai mais barato co-
locar num navio e trazer da
Rússia, emitindo carbono de lá
para cá."

No mesmo painel, o diretor
executivo de Marketing e Novos
Negócios da Eneva, Marcelo
Cruz, afirmou que o Brasil vivia
o dilema do ovo e da galinha,
com indústria resistente a pro-

duzir veículos a gás enquanto o
combustível não se desenvolve,
e os produtores de gás reticentes
devido à falta de demanda. Esta

realidade está se transformando
com a integração dos diferentes
elos da cadeia, explicou. "A se-
gurança de suprimento é ine-
quívoca e inexorável. Temos
produção em Santo Antônio dos
Lopes, no Maranhão, com capa-
cidade adicional", afirmou.

O executivo disse que a Eneva
lançou uma iniciativa com a
Scania para lançar um corredor
a partir do polo onde a molécula
é feita, e que pretende escalar a
capacidade. "Uma vez que a in-
fraestrutura esteja desenvolvi-
da, estabelecida, vai ser uma ex-
celente porta de entrada para o
biogás, ou biometano, que é a
segunda etapa do processo",
acrescentou.

JOSÉ CRUZ/ABRASIL
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Rio de Janeiro

Pesquisa aponta Paes com 57%;
Ramagem com 22%; e Tarcísio, 6%
RAYANDERSON GUERRA/AE

N
o Rio de Janeiro, o
atual prefeito e candi-
dato à reeleição,

Eduardo Paes (PSD), lidera a
disputa pelo cargo nas eleições
de 2024. Com 57% das inten-
ções de voto, Paes tem vanta-
gem de 35 pontos porcentuais
em relação ao deputado federal
Alexandre Ramagem (PL), que
aparece em segundo lugar com
22%, segundo pesquisa do insti-
tuto Real Time Big Data divul-
gada ontem.

Foram entrevistados 1.000
eleitores do Rio, entre os dias 21
e 23 deste mês. A margem de er-

ro é de três pontos percentuais
para mais ou para menos e o ní-
vel de confiança é de 95%. O le-
vantamento está registrado no
Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) sob o protocolo RJ-
08415/2024.

O deputado federal Tarcísio
Motta (PSOL), tem 6%. Em se-
guida, aparecem Carol Sponza
(Novo), com 2%, Marcelo Quei-
roz (PP) e Rodrigo Amorim
(União), com 1%. Juliete Pantoja
(UP), Cyro Garcia (PSTU) e Hen-
rique Simonard (PCO) não pon-
tuaram. Outros 7% disseram vo-
tar branco ou nulo, e 4% não
souberam responder.

Na pesquisa espontânea,

quando nenhum nome é apre-
sentado aos  entrevistados,
Paes tem 36%, seguido por Ra-
magem, com 12%, e Tarcísio
Motta, com 5%. Rodrigo Amo-
rim e Carol Sponza aparecem
com 1%. Os outros candidatos
somados representam 2% das
intenções de voto. Outros 8%
disseram votar branco ou nu-
lo, e 35% não souberam res-
ponder.

2º TURNO E REJEIÇÃO
O Real Time Big Data testou

um cenário de segundo turno
entre Eduardo Paes e Alexandre
Ramagem. O atual prefeito do
Rio venceria o deputado federal

por 60% a 28%. Nulos e brancos
são 7%, e 5% não souberam ou
não responderam.

A rejeição ao candidato do
PL, apoiado pelo ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL), é de 40%,
maior que a de Paes, que apare-
ce com 34%. O índice dos que
dizem que votariam com certe-
za no atual prefeito é de 30%, en-
quanto Ramagem tem 13%.

O instituto ainda questionou
os entrevistados se eles apro-
vam ou desaprovam a atual
gestão e Eduardo Paes:  64%
responderam que aprovam e
33%, desaprovam. Outros 3%
não souberam ou não respon-
deram.

REAL TIME BIG DATA

RJ abre processo para
residência médica 

SAÚDE

O Governo do Estado, por
meio da Secretaria de Estado de
Saúde, abriu processos seletivos
unificados para residências mé-
dica e multiprofissional com a
oferta de 141 vagas, incluindo
PCDs, negros e indígenas. As
inscrições ocorrem até o dia 31
de outubro.

São oferecidas 112 vagas para
residência médica em diversos
programas e especialidades, en-
tre elas: anestesiologia, ortope-
dia e traumatologia, medicina
intensiva, cirurgia geral, cardio-
logia, cirurgia cardiovascular,
neurocirurgia, ginecologia e
obstetrícia e hematologia. Para a
residência multiprofissional, há
um total de 29 vagas para serviço
social, enfermagem, fisioterapia,

nutrição, farmácia e biomedici-
na/biologia.

Pelo segundo ano consecuti-
vo, a SES também oferece cotas
para pessoas com deficiência
(PCDs), negros e indígenas. A
Fundação Municipal de Saúde
de Niterói e a Secretaria Munici-
pal de Saúde de Duque de Ca-
xias são parceiras da Secretaria
de Estado de Saúde e também
incluíram vagas na seleção para
suas unidades.

Os editais completos com to-
dos os detalhes dos certames es-
tão disponíveis no endereço

https://www.fundatec.org.br
/portal/concursos. Para residên-
cia médica, a taxa é de R$ 300,00.
Já para os cargos multiprofissio-
nais, é R$ de 150,00. 

PRIMAVERA: Sol o dia todo sem nuvens.
Noite de tempo aberto.

Manhã Tarde Noite
05:43 17:51
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QUAEST

Pesquisa mostra empate triplo
na ‘luta’ pela Prefeitura de SP
KARINA FERREIRA/AE

H
á menos de duas se-
manas para as elei-
ções municipais, a

nova pesquisa Quaest divulgada
ontem, mostra o prefeito Ricar-
do Nunes (MDB) com 25%, o de-
putado federal Guilherme Bou-
los (PSOL) com 23%, e Pablo
Marçal (PRTB) com 20%. A mar-
gem de erro do levantamento é
de três pontos porcentuais. Com

isso, os três estão tecnicamente
empatados.

No mesmo cenário estimula-
do sobre as intenções de voto do
paulistano para a Prefeitura de
São Paulo, em que o nome dos
candidatos foi apresentado para
os entrevistados, a deputada fe-
deral Tabata Amaral (PSB) apa-
rece com 8%, o apresentador de
TV José Luiz Datena (PSDB) tem
6% e a economista Marina Hele-
na (Novo) alcança 2% das men-

ções. Os demais candidatos não
pontuaram. São 9% os que vo-
tam branco ou nulo e 7% estão
indecisos.

A pesquisa Quaest entrevis-
tou 1.200 eleitores de 16 anos
ou mais em São Paulo (SP) en-
tre os dias 21 e 23 de setembro.
O nível de confiança é de 95% e
o levantamento foi registrado
no Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) com o código SP-
06330/2024.

Na pesquisa anterior do insti-
tuto, divulgada semana passa-
da, dia 18, Nunes tinha 24% das
intenções de voto, enquanto
Boulos vinha numericamente
na sequência, com 23%, e Mar-
çal, com 20% das menções.

Em comparação com a últi-
ma pesquisa, Nunes oscilou po-
sitivamente um ponto, assim co-
mo Tabata. Já Datena caiu qua-
tro pontos. Boulos e Marçal
mantiveram seus índices.

Nota
MARQUETEIRO DE NUNES SOBRE SOCO DE ALIADO
DE MARÇAL: "VIOLÊNCIA PELAS COSTAS"

O marqueteiro do prefeito Ricardo Nunes (MDB), Duda Lima, em
depoimento à polícia obtido pelo Estadão, detalhou os
acontecimentos que antecederam o soco desferido contra ele
pelo assessor de Pablo Marçal, Nahuel Gomez Medina, ao final
do debate de segunda-feira passada. Duda descreveu a agressão
como um ato de "extrema violência, pelas costas, perpetrado de
forma ardilosa e planejada" pelo assessor do influenciador.

Boulos venceria Pablo Marçal em um
segundo turno, diz pesquisa Quaest

O candidato à Prefeitura de
São Paulo Guilherme Boulos
(PSOL) venceria o Pablo Marçal
(PRTB) num eventual segundo
turno, segundo pesquisa Quaest
divulgada ontem.

Boulos venceria por 41% a
36% no confronto direto contra
Marçal, configurando empate
técnico. O resultado aponta
uma oscilação para baixo do

candidato do PSOL em relação a
semana anterior, quando os nú-
meros eram 42% a 36%. A mar-
gem de erro é de três pontos pa-
ra mais ou para menos.

O levantamento foi contrata-
do pela TV Globo e registrado na
Justiça Eleitoral sob o código SP-
06330/2024. Foram ouvidos 1
200 eleitores entre sábado, 21, e
segunda-feira, 23.

Quarta-feira, 25 de setembro de 2024
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Lula: Planeta está farto
de acordos climáticos
não cumpridos

DISCURSO NA ONU

IANDER PORCELLA, SOFIA
AGUIAR E CAIO SPECHOTO/AE

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva disse ontem, que
o planeta está "farto" de acor-
dos climáticos que não são
cumpridos e de metas de re-
dução das emissões de carbo-
no que são "negligenciadas".
As declarações foram dadas
durante a abertura do Debate
Geral da 79ª Assembleia Geral
das Nações Unidas (ONU), em
Nova York.

Pela tradição, todos os anos
o presidente brasileiro é a pri-
meira autoridade estrangeira
a discursar no evento. Lula cri-
ticou o negacionismo do
aquecimento global e ressal-
tou que 2024 caminha para ser
o ano mais quente da história
moderna.

"Em tempos de polariza-
ção, expressões como desglo-
balização se tornaram corri-

queiras. Mas é impossível des-
planetizar nossa vida em co-
mum. Estamos condenados à
interdependências da mudan-
ça climática", declarou o líder
brasileiro.

"O planeta já não espera
para cobrar da próxima gera-
ção e está farto de acordos
climáticos que não são cum-
pridos, está cansado de me-
tas de redução de carbono
negligenciadas, do auxílio fi-
nanceiro aos países pobres
que nunca chega", emendou
Lula, na ONU.

O presidente citou fura-
c õ e s  n o  C a r i b e ,  t u f õ e s  n a
Ásia, secas e inundações na
África e chuvas torrenciais
na Europa para exemplificar
como as mudanças climáti-
cas têm afetado o mundo in-
teiro. "O negacionismo su-
cumbe ante as  evidências
d o  a q u e c i m e n t o  g l o b a l " ,
afirmou.

LAVAGEM DE DINHEIRO

Justiça de ricos: desembargador
revoga prisão de Gusttavo Lima
ISABELA MOYA 
E LUCAS XAVIER/AE

O
d e s e m b a r g a d o r
Eduardo Guill iod
Maranhão, do Tri-

bunal de Justiça de Pernambu-
co, revogou ontem, a ordem de
prisão contra Gusttavo Lima,
um dos mais famosos cantores
sertanejos do País. Ele é suspei-
to de envolvimento em lava-
gem de dinheiro oriundo de jo-
gos ilegais.

O magistrado também deter-
minou o afastamento da sus-
pensão do passaporte e do certi-
ficado de registro de arma de fo-
go, bem como de eventual porte
de arma de fogo, e demais medi-
das cautelares.

No dia anterior, a juíza An-
drea Calado havia determina-
do, no âmbito da Operação In-

tegration, comandada pela Polí-
cia Civil de Pernambuco, a pri-
são de Gusttavo Lima, suspeito
de envolvimento em lavagem
de dinheiro oriundo de jogos
ilegais. Outra suspeita é de que
o artista tenha ajudado outros
alvos da polícia - o dono de uma
bet e sua mulher - a escaparem
da Justiça durante viagem à
Grécia, após a operação ser de-
flagrada.

A justificar a revogação da
prisão de Gusttavo Lima, o de-
sembargador afirmou que, na
decisão da juíza de primeira ins-
tância, a "fundamentação não
constitui lastro plausível capaz
de demonstrar a existência da
materialidade e do indício de au-
toria dos crimes". Eduardo Guil-
liod Maranhão escreveu tam-
bém que "as justificativas utiliza-
das para a decretação da prisão

preventiva do paciente e para a
imposição das demais medidas
cautelares constituem meras ila-
ções impróprias e considerações
genéricas. Desconstituída, as-
sim, de qualquer evidência ma-
terial a justificar, nesse momen-
to, a segregação cautelar."

O cantor Gusttavo Lima tam-
bém é suspeito de auxiliar o em-
presário José André da Rocha
Neto e a sua mulher, Aislla Sa-
brina Henriques Truta Rocha, a
fugirem da polícia após terem ti-
do prisão preventiva decretada
na Operação Integration. Sobre
essa acusação, o desembarga-
dor afirmou que o embarque
dos dois ocorreu em
01/09/2024, enquanto que as
prisões preventivas de José An-
dré da Rocha Neto e a Aislla Sa-
brina Henriques Truta Rocha fo-
ram decretadas em 03/09/2024.

"Logo, resta evidente que esses
não se encontravam na condi-
ção de foragidos no momento
do retromencionado embarque,
tampouco há que se falar em fu-
ga ou favorecimento a fuga", es-
creveu o magistrado.

O desembargador Eduardo
Guilliod Maranhão é o mesmo
que determinou na noite de se-
gunda-feira, a soltura da influen-
ciadora Deolane Bezerra, que
estava presa preventivamente,
na Colônia Penal Feminina, em
Buíque, na região do Agreste.
Além de Deolane, o magistrado
também pediu a soltura de Dar-
win Henrique da Silva Filho,
CEO da Esportes da Sorte, e da
mãe da influenciadora, Solange
Bezerra, também presos de for-
ma preventiva, ao acatar um ha-
beas corpus impetrado pela de-
fesa do empresário.

Lula: liberdade de expressão não é absoluta 
CAIO SPECHOTO 
E SOFIA AGUIAR/AE

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva disse ontem, na reunião
que organizou com o primeiro-
ministro da Espanha, Pedro
Sánchez, para discutir a demo-
cracia que a liberdade de ex-
pressão não é absoluta, e que
empresas de tecnologia não es-
tão acima da lei.  Trata-se de
uma referência à suspensão da
rede social X no Brasil pelo Su-
premo Tribunal Federal.

"A liberdade de expressão é
um direito fundamental e um

dos pilares centrais de uma de-
mocracia sadia, mas não é abso-
luta. Encontra seus limites na
proteção dos direitos e liberda-
de de outros, e da própria ordem
política", disse o petista.

"Nenhuma empresa de tec-
nologia ou indivíduo, por mais
rico que seja, pode se considerar
acima da lei. Elas precisam ser
responsabilizadas pelos conteú-
do que circulam. Há novos desa-
fios diante de nós para os quais
ainda não conseguimos encon-
trar respostas", declarou Lula.

O petista disse que as tecno-
logias digitais ajudam a difundir

conhecimento, mas também
agravam riscos à convivência ci-
vilizada As redes, destacou ele,
viraram terreno fértil para dis-
curso de ódio. Lula também dis-
se que as sociedades estão
ameaçadas enquanto não hou-
ver uma regulação da inteligên-
cia artificial.

O presidente brasileiro disse
que a extrema direita se tornou
eleitoralmente viável ao organi-

zar um "discurso identitário às
avessas", e que tensiona os limi-
tes das instituições. Para o petis-
ta, a democracia é a base para
promover sociedades pacíficas,
e não pode ser imposta de um
país para outro. Lula também
voltou a dizer que a democracia
não é um pacto de silêncio, e
que só por meio desse regime é
possível resolver os dilemas das
sociedades.

EMPRESAS DE TECNOLOGIA

AL vive 2ª década perdida 
e disputas alheias à região
debilitam países, diz Lula

O presidente Luiz Inácio
Lula da Si lva disse que a
América Latina (AL) vive,
desde 2014, uma segunda dé-
cada perdida. Em sua visão,
disputas muitas vezes alheias
à região trazem fragilidade à
cooperação e  ao entendi-
mento entre os países latino-
americanos.

"Na América Latina, vive-
se, desde 2014, uma segunda
década perdida.  O cresci-
mento médio da região nesse
período foi de apenas 0,9%,
metade do verificado na dé-
cada perdida de 1980", disse
o petista, durante abertura do
Debate Geral da 79ª Sessão
da Assembleia Geral das Na-
ções Unidas (ONU) ontem

em Nova York.
"Essa combinação de baixo

crescimento e altos níveis de
desigualdade resulta em efei-
tos nefastos sobre a paisagem
política. Tragada por disputas,
muitas vezes alheias à região,
nossa vocação de cooperação
e entendimento se fragiliza",
comentou.

No discurso, o chefe do Exe-
cutivo brasileiro aproveitou
para pedir o fim da sanção a
Cuba. "É injustificado manter
Cuba em uma lista unilateral
de Estados que supostamente
promovem o terrorismo e im-
por medidas coercitivas unila-
terais, que penalizam indevi-
damente as populações mais
vulneráveis", disse Lula.

Na ONU, Lula cobra redução 
do uso de combustíveis fósseis

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva cobrou que os
países invistam em economia
menos dependente de com-
bustíveis fósseis. Ao enaltecer
a matriz energética brasileira,
Lula disse ser preciso enfren-
tar o debate sobre o "ritmo
lento" da descarbonização no
planeta.

"Estamos no Brasil na van-
guarda em outros nichos im-
portantes, como o da produ-
ção do hidrogênio verde. É ho-
ra de enfrentar o debate sobre
o ritmo lento da descarboniza-
ção do planeta e trabalhar por
uma economia menos depen-

dente de combustíveis fós-
seis", disse o presidente, du-
rante abertura do Debate Ge-
ral da 79ª Sessão da Assem-
bleia Geral das Nações Unidas
(ONU) ontem, em Nova York.

De acordo com o petista, o
País desponta como um "celei-
ro de oportunidades" num
mundo revolucionado pela
transição energética. "Somos
hoje um dos países com a ma-
triz energética mais limpa",
disse. "Fizemos a opção pelos
biocombustíveis há 50 anos,
muito antes que a discussão
sobre energias alternativas ga-
nhasse tração."

Gusttavo Lima tem 25% de bet e
empresa do cantor lavava dinheiro 
JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

Gusttavo Lima, um dos prin-
cipais cantores sertanejos do
País, é sócio da empresa Vai de
Bet, investigada pela Polícia Ci-
vil de Pernambuco em operação
que apura um esquema de lava-
gem de dinheiro oriundo de jo-
gos ilegais. É o que afirma a de-
cisão judicial que, na segunda-
feira, determinou a prisão pre-
ventiva do cantor.

Segundo a sentença, em 1º de
julho Lima adquiriu participa-
ção de 25% na empresa de apos-
tas esportivas. A empresa do ser-
tanejo é suspeita de ocultar va-
lores oriundos de jogos ilegais.

A Vai de Bet pertence a José
André da Rocha Neto, que esta-
va na Grécia junto do sertanejo
no dia em que foi deflagrada a
Operação Integration. Desde

então, o empresário não se
apresentou à polícia e é tido co-
mo foragido. Gusttavo Lima
também é acusado de ter atuado
na fuga do empresário. A defesa
do empresário já disse, em ou-
tras ocasiões, que ele atua den-
tro da legalidade.

Conforme a juíza Andréa
Calado da Cruz,  da 12ª Vara
Criminal do Recife, a sociedade
na empresa de Rocha Neto, um
dos principais investigados na
operação, acentua a natureza
questionável das "interações fi-
nanceiras" do cantor. "Essa é
uma associação que levanta sé-
rias dúvidas sobre a integrida-
de das transações e a legitimi-
dade dos vínculos estabeleci-
dos", diz a juíza.

Foi para a empresa J.M.J. Par-
ticipações Ltda, de Rocha Neto,
que Gusttavo Lima teria vendido

seu avião, um Cessna Aircratf,
tendo recebido depósitos em
seis diferentes datas (entre feve-
reiro e julho deste ano), em valo-
res que somam R$ 22,2 milhões.

O avião foi apreendido pela
justiça no aeroporto de Jundiaí,
no interior de São Paulo. Segun-
do a decisão judicial, a empresa
de Lima atuou para "ocultar/
dissimular a disposição e pro-
priedade da aeronave".

Na decisão de segunda-feira,
a juíza afirma ainda, com base
na investigação policial, que a
Balada Eventos e Produções
Ltda, de Gusttavo Lima, é res-
ponsável por ocultar valores
provenientes de jogos ilegais da
HSF Entretemimento Promoção
de Eventos, ao receber dela re-
passes de R$ 9,8 milhões.

A investigação aponta ainda
que a empresa GSA, também

pertencente a Gusttavo Lima,
teria ocultado valores prove-
nientes dos jogos ilegais, guar-
dando em cofre da empresa R$
112 mil e 4,7 mil euros, além de
mil dólares.

Segundo consta na decisão, a
autoridade policial sustenta ha-
ver "indícios suficientes de par-
ticipação dele no crime de lava-
gem de dinheiro".

A Operação Integration, da
Polícia Civil de Pernambuco,
não mira diretamente os sites de
apostas esportivas (bets), mas o
uso dessas plataformas para la-
var dinheiro de atividades ile-
gais, como o jogo do bicho. Um
dos relatório da investigação diz
que o site Esportes da Sorte era
usado para ocultar receitas
oriundas do jogo do bicho, co-
mo mostrou o Estadão. A em-
presa nega irregularidades.
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